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Irlanda ama às suas mulheres fortes, desde que estejam
mortas ou nunca tenham vivido

Por Ireland loves its strong women,  as long as they're dead or they never lived at all. It's the
walking, talking, breathing ones who are bothersome.
Assim  diz o artigo de opinião publicado no jornal The Irish Times, que destaca a situação de
vulnerabilidade das mulheres na  Irlanda, especialmente quando se trata de violência de gênero e
justiça. O texto aborda a história de Natasha O'Brien, uma  jovem irlandesa que foi vítima de
agressão e cuja sentença suspeita gerou protestos e indignação na população. Além disso, o 
artigo discute o contexto histórico e social que permite e, às vezes, incentiva essa violência, como
a misoginia internalizada e  a falta de representação política das mulheres.

Uma sociedade machista e uma justiça cega

O artigo destaca que a sociedade irlandesa tem  uma longa história de misoginia e machismo,
que se manifesta atlético odds diversas esferas, desde a religião até à política. A  Irlanda é um
país predominantemente católico, e a influência da igreja na sociedade tem sido, historicamente,
uma barreira à igualdade  de gênero e à justiça para as mulheres. O texto também menciona que
as mulheres estão subrepresentadas no parlamento irlandês,  o que pode contribuir para a falta
de atenção às suas necessidades e às suas demandas.

Natasha O'Brien: a irlandesa que  desafia o sistema

A história de Natasha O'Brien é o ponto central do artigo. Ela é uma jovem irlandesa que foi 
agredida por um homem enquanto caminhava pelas ruas de Limerick. O agressor foi condenado
a três anos de prisão, mas  a sentença foi suspensa, o que desencadeou protestos e indignação
na população. O artigo destaca que a atitude do juiz,  que considerou a carreira do agressor como
um fator relevante para a suspensão da pena, é sintomática de uma justiça  cega e insensível às
vítimas de violência de gênero.

Um passado sombrio: mulheres e violência institucional

O artigo também aborda o passado  sombrio da Irlanda atlético odds relação às mulheres,
mencionando as "casas-mãe" e os "lavandarias de Magdalena", instituições onde as mulheres
grávidas  ou acusadas de prostituição eram internadas e submetidas a trabalho forçado e abusos.
Essas instituições, mantidas pela igreja e pelo  Estado, foram fechadas apenas na década de
1990, e suas vítimas ainda lutam por justiça e reparação.

Um futuro incerto: desafios  e esperanças

O artigo conclui com uma nota esperançosa, mas também realista. Ele destaca que, apesar dos
avanços nas últimas décadas,  a Irlanda ainda tem um longo caminho a percorrer para alcançar a
igualdade de gênero e a justiça para as  mulheres. O texto encerra com uma citação de Natasha
O'Brien, que diz: "Não sou apenas uma vítima, sou uma sobrevivente.  E estou determinada a
lutar pelo que é justo, não apenas para mim, mas para todas as mulheres irlandesas."
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China toma medidas para hacer frente a las inundaciones

En los últimos días, las provincias del sur de China han adoptado  una serie de medidas para
hacer frente a las inundaciones y reducir los daños causados por las fuertes lluvias que  han
afectado a varias regiones del país.
Hasta el lunes (17), las tormentas que han afectado a la ciudad de Meizhou,  en la provincia de
Guangdong, han dejado 5 muertos, 15 desaparecidos y 13 sin hogar.
Las autoridades de Guangdong han enviado  3 helicópteros para participar en las operaciones de
rescate, que involucran un total de 9.000 miembros.

0 comentarios


	atlético odds - symphonyinn.com
	Irlanda ama às suas mulheres fortes, desde que estejam mortas ou nunca tenham vivido
	Uma sociedade machista e uma justiça cega
	Natasha O'Brien: a irlandesa que 📈 desafia o sistema
	Um passado sombrio: mulheres e violência institucional
	Um futuro incerto: desafios 📈 e esperanças

	China toma medidas para hacer frente a las inundaciones
	0 comentarios



